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Billll; [Sli l MillllillllllE?

l) Util.“t') Powder caneou-se

um ulti'ums "lias a pretender (le-

"'lUllWl'Hl till" as instituições mo-

:lill'riií'us que govm'nam o paiz

.45“, .i \'.lrdmlpiro regime“ de mo-

l'alrlia'le. :JW-ww-innnia, de toleran-

(~i.a o il'egualdailo e que prol“--rir-

lhe as instituições republicanos

seria o maior dos absurdos. alem

do mais anti-patriolii'o intenm.

Nao querenms responde* à folha.

de S. Rotina por \'::rios motivos,

sendo um d'ellv-s illlP ninguem

supponha quo, consciente ou in-

Consrieulena-nte, auxilimuos o

jogo do Saca/0 e da Folha do

Poco. Estes joruaes sahíram-Sol a

investir rom o Diario Popular,

não pelo zelo que tivessem do

hom nome democrata-o e da pu-

reza do credo republii-:uur Mas

porque no fundo era necessario

Servir as triras do rostnme e in-

dispensan preparar a campanha

da traição. !late-nos a porta um

congresso l'HindlCitllU, e como

barjonai-oos não querem republi-

oz'macoos sem apoio pimnlar. pre-

ciso so torna eltlpl'egal' todos os

meios para que. os delegados ao

congresso se convençam da Sin-

coridado dos partiilarios da pro-

posta jzu'inthai-ea e lhe votem

d'esse modo a'alliauoa que pre-

tendem.

Pois se ellos até chegaram. no

seu umor acrisoludo pelo republi-

-tauisu'im a u'iotojar da esquerda

dyuastira. quando é sabido que

o sr. .laciutho Nunes. esse que

todos sabiam de lia muitos annos

torto pela parte de l'óra mas que

só de ha pouCo se coi'iheCe torto

por fora e por dentro. continúa

nos preliminares da renda e en-

trega da causa i'epuhlirai'ia aos

monarohicosl .Sim, quando ellos

Chegam ate esse cyuismo, que

ruins iustinctos os d'aquvllos fi-

gados ¡'iei'v:~\i'si.›s! E o [JNÍOl' e que

a massa ainda so illude rom es-

tas hahilidosas nigron'iaiu'ias.

Não queremos, pois, respon-

dor a folha de lloque, como

iamos dizendo. Mas para que nin-

guem se esqueça da ma fé com_

(pa publicou os seus artigos, ma

fé. porque o sl'. l\lari:'u“iuo de Cal'-

valho. 'se lho rouvem escrever

aquillo para estar de bem com a

I'ealeza,i«-sl,z'illeuiasiadamontecon-

venrido da mentira do que escre-

ve, respigumuos alguns fartos dos

muile (pr- si' dao por esse paiz

fora.

.'\lllll <›~ l.eli'ios.ln'›s do rasa.

furo. . o _po'inl 'la lol-alidade

1\|'>¡i¡.\'i ill I:› -'lll Il“ll'il

guria I,I; u s.. ;.jil\v'.ii.ilim' 1'Í\'li

il- Ax» : ,w :Alien 'ie reis 2'1

::i/«u :;. ,mb ;iu . l ¡postuilH [Ps-

i'aili-. l', :› I'lllz_ p 4 s nau O? E'

muralha iai' l.' isto. 'las insti-

tuzçtiim! Na opiniao do sl'. minis-

tro da nazi-nda a digno, e morali-

sador .- i'a bonito. Pois se esta um

jornal lia !autos nn-zos a pedir-

lhe. que zole os cofres |lllbill'05,

e o sr. ministro da l'azI-ndu, em

 

ver que não ha instituições como

as santas instituições: que presi-

dem aos destinos do paiz!. .. E'

porque elle pensa incontostavel-

mente que. assim (e que so enten-

de a superioridade do regimen

que apregoa. (Jorrompendo e des-

moralisaiulo.

Mais. (l mesmo e citado jor-

nal da localidade acousa, ainda

quusi tamhei'u todos os dias. o

primeiro Cidadão d'este distrii'to,

primeiro, está claro. pela (rathe-

!Ioria ot'l'u-ial. de dislrahir. ou ter

dist'ahi'lo, para usos illegaes. os

fundos deslinados as obras do

quartel do Sá. Isto agora é mais

grave. U nivel vae suhiudo!

E' mais grave porqua não é ja

uma só ar-cusaçâo que o governo

ouve impassiVel e Sereno.

duas e ambas elias violentas! E'

mais grave, porque se acolá ain-

da se pode. levar a cousa pelo la-

do de má tisralisaçào, do abuso.

ou como lhe queiram chamar

com um nome mais suave, aqui...

thllli... o nome escalda. com seis

centos mil diahos, como diria

qualquer filho do pae dos po-

bres! '

Mais. O mesmo jornal, e nós

estamos falendo prova por doru-

mentos publicos. acrnsou o pre-

sidente da camara municipal e

referido sr. governador civil. duas

pesSoas mas que veem a sera

mestria como uo mysterio da san-

tissima trindade, de ter tirado

seis contos di- reis. para uso pro-

prio, dos cofres municipaes.

Irribas, que d'esta feita snam

as orelhas ao proprio Zé Palavra.,

homem honrado. relíquia precio-

s: por ser o rival do judeu erran-

te da t'abnla christa. que por mais

legnas que an le e que desande,

nem um cabello se lho tiuge de

suor! Saem-lhe as orelhas d'esta

feita, porque o ze Palavra nunca

clistrahiu dez reis a ninguem pa-

ra cousa uenluu'na, quanto mais

seis contos de reis!

D'oude se ve. e já o dizia o

philosopho, que muitas VeZos o

ultimoego primeiro e o primeiro

é o ultimo.

tira tudo isto são acr-usaçõins

lremendas que nós ainda nao vi-

mos desfeitas d'umn maneira sa-

tisfaz-toria para desaggravo con-

digno do are-usado e satisfação a

consi'iPnria publica. Os, Senhores

mouarrhistas lamentam a corru-

pção da Frauiça porque na França

appareueu um (Iaft'arel, e choram

a desumralisaçào dos Estados-

L'uidos porque nos Estados-Uni-

dos um vereador vendeu a sua

honra do l'unccionario a qualquer

negociante de carai-teres depre-

vados. Mas ou nós somos muito

ingeuuo, ou muito tolo para fa-

larmos com verdadeira proprie-

dade. ou o (uso Call'arel e o ou-

tro sao titulos de cruisideraçáo

para aqua-lies paizuls. PU!“(ltlr: o

Camo-el foi castigado, porque 0

vereador americano foi mettido

por uns poucos d'annos na ca-

deia. Onde e que não ha ladrões“?

A questão não é de ladrões.

'a questão é de castigo. Ura na

França e nos Estados-Unidos cas-

tigani-se Os delianu-utes. Em Por-

tugal, ou se premeiam ou ouvem-

se accusações tretmmdas sem

que os accusados ou o governo

L
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tão. para nos, avoirmises,' hem unidos, aparte a perda dos lio- fossem 113 officiaes de cavallaria

pôde o sr. Marianne de Carvalho

cantar louvores :'i i'nonarchia, qno

não nos faz senão ru'.

QUESTÕES MILHARES

De modo que se apanhamos o

nosso espru-lm-hiin do Diario Po-

pular, o tal que nunca parte a

fundo sem conhecer o jogo do

adversario, em erro de paluialo-

ria por ter dicto que os coroneis

de infanteria estavam ¡,u'etnriudo

os coroneis de carallaria, nulo Im

duvida que se tamos razlo. nom

por isso a camila/'iu danca da nim-c-

cer preferencia (i infantaria, nisto

(7MB (31117308 de maior SOPRP'IMI dl? (JU-l

Nascimentos e que no estrangeiro

é mais bcm paga e. tem mais pro-

moçõcs (Io que a arma irmã. Se

lhe mostramos que den um bote

desgraçadissimo, não obstante as

suas fumaças dejogador consum-

mado. quando aflirmon que toda

a carallaria estava prelnrida pela

infantil ria do major Garcez para

baix0. c/foclirunmztc e' isso ¡va/"ilu-

da, mas 'mio temos rindo qm'. 'recla-

marporqac as vantagens obtidos

pela caralho-ia. de modo algum pa_-

gmn a (li/formiga do peso do serm-

ço hauído entre as (Zur/s armas r' o

mag/mento (le df'Sl'NÊZH. nos uni/?rr-

mas. arrcios do canal/o etc. Ii'. dn-

pois se nos rimos. aqui d'el-roi

que não ;somos delicado. que usa-

mos da linguagem (-hula e que

lhe quem-!mos dar palhoça i'm Io-

lgai' de palhz'ma_ já que esta pilto-

¡l'esl'a e forlm'isa povoação do ln::-

lpado da Coimbra lhe mereve tan-

i tos e tão repetidos (les-deus.

l Valha-nos Deus! Quem tem a

1culpa da no.~sa Zoinharia e riso é

'o adversario illuslre ('om tantas

coutradicções o dislati-s.

Les portugais

Soul. toujuurs nais.

Julgavamos nos que sería iro-

nia picante da leviaudadegauleta

ia nossa tradix'rional mmpostura

le sera-alude. Mas sn plaza o Natur»

No do L'tliiíii)¡ll›¡i"i~'71'l'il)lJ/llfif)
/lo-i

pular. se o routagio se alastra,

adeus traduções e. costumes ua-

lciouaes que o dii'to l'rancoz sohe

á i'nthegol'ia da senti-!nim corrente.

QUI¡ a iut'auteria Ó a arma de j

combate a que se dedicam mais

cuidados. estudos o :iltclições no.

estrangeiro, como a mais essen-

cial, que é, para a guerra, escu-

sâmos nos de o diz-u', que. e sa-

bido de toda a ::rule que estuda.

Entretanto, ve-l'o-hao os leitores

do nosso artigo sriigniule.

Que a tal differeuoa de paso i':

um disparate sem nome, deduz-

se dos acontm'imeutos que se

sumodem diariamente. Ainda' ha

dois dias, emquauto a iut'anteria

em massa se sai-riÍii-ou n'um ser-

viço perigoso e violeutissimo, ro-

mo 0 do cordão sanital'io, tão pe_

rigoso e tào violento que. lhe li-

caram la dezenas de Vidas, ao

passo que centeuains de solda-

dos i'ahiam doentes. a ea'alla-

ria só por uma pei'i'ei'itagein iu-

significante tomou parte n'esses

Icombates (la campanha do chole-

logar do os zelar, desata a escre- l se (let'endam e justifiquem. E en-'ra, que custaram 'tantos incom-

mons, ('OIIIÚ os combates da guer-

ra. Ainda outro dia a infanteria

do continente esteve arriscada a

ir defender a bandeira portugue-

za (em Africa, e arriscada está a

mari'har para la a nada instante.

porque d'um instante para o ou-

tro se pede erguer um serio cou-

llir-to em i-olonias tão vastas co-

mo as nossas, ao passo que aca-

i vallaria esteve e esta longe de

riscos tão graves. E se não foi lá

a inl'auteria do continente. la es-

ta' a infanteria africana e a infan-

taria do marinha sacrifirando to-

dos os dias a vida pela patria. Se

na existern'ia de caserna o servi-

ço da cavallaria é mais massador

que o serviço da iufanteria. de

sobujo esta paga esses desranços

pelas rru'itingew'ias difficois da
x

.
sua missão es _)P.('Íili. li a infante-

l .

¡i'lll que vao para as ilhas quando

l la surgem desordens, e a Infante»

' ta comsigo. (ln detendo uma cou-ria anieaynla d'ir para a Africa

quando a paz la é perturbada,éa

intai'itoria que d'm'diinu'io vae res-

tubr'IPifPt' :i ordem a todos os (tan-

tos do paiz onde é alterada, (e ella

sempre que mari-ha primeiro aín-

da que a cavnllaria mari-he de-

pois se fôr possivel ou se for ne-

cessario, e vem um individuo

;qualquer com os pergaminhos do

l seu serviço interno, dizer-nos que

a Pavallaria deve ter mais promo-

Çñes (pio a infanteria para pagar

l a rliITorença do _peso do serviço e

dos uniformes e arreios do caval-

lo. Ora. .. echo!

Temo uniformes mais caros?

Tlllilill-\lll teem osporas que sedu-

zem as hellas. Teem despeza de

:lll'l'Pitlsii 'l'azi'ihom teem cavallos

liluw raptii'am as damas. Então

'as _r/loríns não se pagam? Se tudo

Iissn e mau. pari .pio foram para

Íi-avallaria? l“ii-assem peões_ des-

i"onliei›idos, modestos, ignorados.

¡Nao !1:1 rosas sem espinhos. meu

:oiiig'f-I antagonista. S 'mpre 0 ou-
l . . . .
l \lllluzs dizer 'o sempre o 'dCt'GLiltil-*

mos

i Punho. não percmnos com di-

vagaçñas as restantes hellozas dos

¡artifrns do Diario Popular.

_ liis ana¡ uma. Nós tinhamos

dirlo. o no doi-urso d'estes arti-

go,- limu hum provado_ que nun-

lt'll houve da p-Irte de quem quer

(pio fosso do ministerio la guer-

ra. l'arorilisiuo ou parrialii'lade

para as promoções da infantaria.

() Diario Popular responde: «Diz

ainda o ropuhliraim i't'Aveiro, co-

mo quem falla d'estomago bem

rmu-hogado e anat'ado, que não

tem havido favoritismo nem par.

i-ialidado no modo como teem

corrido as Dl'lHllOÇÕrSl 0 que di-

*ria o esr'i'iptor da t'reguezia de

llalhaça (ti-m uma vontade a pa-

lliaça, o diabo do homem l. . .) se

visse mandar par: a guarda fiscal

'113 ot'llciaes de cavallaria e ape-

nas -i diinl'aulrria? E não nos ve-

lulia dizssr ipu- a l'lllpíl l'oi do ini-

nisterio da fazenda. que assíi'n

l'ez a requisição; a culpa foi do

.ministru'io da guerra, que não avi-

5ou o requisitante do estado das

promoções das duas armas, para

,assim .se harmouisar tudo a tem-

-l

 

um)

l E esta“? E que tal o arrojo do

l). Cid asi'iumauto? Não se atrew-

ainda a perguntar-rms o que di-

riamos se para a guarda fiscal

e 4 d'infanteria? Diriamos que era

a maior das poucas vergonhas,

homemsinho de Deus, quo nos

fazeis perder a paciencia com tan-

ta tolice! Diriamos que era um

escandalo sem nome, ainda mes-

mo que fosso certo haver o que

escreve na promoção das duas

armas, porque os otl'iciaes de ca-

vallaria nunca podem commandar

companhias d'iufanteria. Não lhe

dizemos que a culpa foi do mi-

nisterio da fazenda, não. nem que

foi do ministerio da guerra. Dize-

mos-lhe apenas que quem ousa

admittir que as companhias da

guarda fiscal sejam comn'ianda-

das por ofticiaes de cavallaria,

deu tacs ideias dos seus princi-

pios de tactica e d'organisação

militar, sendo os batalhões da

guarda fiscal militares. como são

para todos os eíTeitos, que não

merece que ninguem mais discu-

sa d'essas só por interesses e

cons«-iente do absurdo que resul-

ta d'ahi e então nós depomos a

penha, ou defendo-a com sinceri~

dade e então é d'nma ignorancia

tal (pu-I não ha remedio para ella.

E' perder tempo com ruim de-

funrto.

La estão na guarda fiscal as

secções de cavallaria eommanda-

das por ofticiaes da respectiva

ari'na. Ninguem usurpou á caval-

'laria os seus direitos e as suas

altrihuições. Ora agora per om-

ciaes da mesma arma, ou como

com mandam tes ou como subalter-

nos das companhias d'infanteria,

seria o cumulo da desordem e da

iinsensatez. Pois vejam o puritano

 

'do Diario Papular que defendo

tal cumulo!

E é aquillu que vooit'era e gri-

ta contra a primeira repartição do

ministerio da guerra, contra a re-

_ forma do exercito, contra as van-

; Lagoas da iul'anteria, i: contra nós

por termos boss-u p ira deferider o

abuso e o csi'amlnllo. \'á m. Soja

em castigo dos peorados que te-

nhamos praticado. Bem diz elle

que a Providencia nos castigou!

E' verdade, em nos ter dado um

adversario de tal ordem.

Emtim, para que não faltasse

nada ao nosso bom antagonista,

até se farta d'cxolamar a cada

passo que ajudou, a desenvolver a

infantaria. Como? Em que”? Ainda

poderia allegar um pouco isso,

apesar de não ser verdade em ab-

soluto. se tivesse feito parte da

commissão de reforma do exer-

cito. Mas que não fez parte d'el-

la, não restam duvidas a ninguem.

Primeiro, porque o official de ca-

'allaria que entrou na dieta com-

iniSsão e um ofñcial iutelligentee

nao escreveria os dislates que ahi

 

ficam apontados.Segundo, porque

é. um homem serio. Tendo aeeeita-

do um logar de collaborailor na re-

forma do exercito, nao diria que

essa reforma foi um golpetraiçoei-

ro o 'immoraL que uma dictadura,

que é ao mesmo tempo ¡intaum-go-

'n/m, na historia do exercito e um,

dawn-estágio para o bom nome da

naçiio, vibrar!, u' oauallaria. Terrei-

ro_ porque tem fundada reputa-

ção de cavalheiro, o esse preito

folgamos de. lhe prestar, já que o

articulista nos acc'usa d“inimigo

acerrimo da cavallaria. E sendo  



O .
A. ...

› um? Cavalheiro, nunca escreveria

nem podia escrever, pedindo a

revogação da lei organica de 18

  

voltarão imimediatamente a ser

mais favorecidos quo os ini'autos.

Porque eniquaulo é d-e '1.30 para

de novembro de 1869, quo 9331141 a proporcao na ini'ai'llcria dos

lei foi elaborada por gente ii“t't'l't e W

recta. qit-J esti-:lm o assdrnpm á

lu.: das CCJ/lucnie/l12ía3 gm'st da'

eco-rito e rim. como a cel/:bra rem

volta, sómente para repasto'd'inle-

ressas de caracter parcial, dando

d'estc modo claramente a enten-

der que os sous coilegas da niti-

ma reforma (lo exercito, seriam

gente suja e nto recta Quarto.

porque o illustre militar a que

nos vimos referindo parece-nos

que foi sempre de politicaoppos-

'ta á politica progressista e não

cahiria agora, sem profundo des-

douro que os seus brios não sup-

portariaiu. aos pés da gente que

~ vive no poder tiz-cendo-lhe os pa-

HBRYI'ÍCOS que lhe teceu¡ os arti-

'gos do Diario Popular.

Amzstadas assim as mínimas

probabilidades. para qncm le, que

a nós nunca tal ideia nos passou

pela cabeça, di- que podesse Scr

auctor dos artigos do Diario Po-

pular um (Escl'l'piol' pubhi-u, incin-

.bro da cavallaria o da ultima com»

«missão do reforma do reservou,

-p-'rguutàmosz -- cm quo auxiliou

o antagonista a infanleria'? Quan-

do, onde e como a ajuzlou a des-

ei'ivolver-se'? Como se atreve a cs-

sas flugidos zelo's, quando o seu

tim. avançando o que avançou no

jornal dosr. ministro da fazenda.

não o sonào comprometteu' e de-

preciur a iidantoi'ar? Muito-obriga-

do pelos seus auxilios. Mas crei'

que tolos os ofliciacs d'int'aute-

«ria lh'os (lispeusu'n.

Em resumo. parece-nos *ter

-chegailo à evidn'n 'ia ¡nauifosta do

qu: se segue. Todos os ol'liciacs

poemas, coroneis, trnentes co-

roneis r- n'iajores da carallaria vao

mais adeantai'ios_ em promoção

que os corrcspondentes ofliciaos

d'iufauteria. Todos. ou quasi -to-

dos. os capitães de cavallaria per-

correram em men ›s tempo os

pestos subailernos que os artuaes

capitães d'int'ai-iteria. Se alguns

dos sul_›alternos de cavallaria vào

mais atrazados que alguns seus

collcgas d'int'anteria. a culpa não

é da reforma do exarcito, mas da

falta de perspicacia e de tino dos

proprios iutr-u-essados que invadi-

ram a escola do exercito n'uma

proporção estranha a todos os di-

ctamcs de boa ordem e regulari-

dade.

'Arcusa o antagonista de res-

pousavol pela ein-.essiva quanti-

dade d'alumnos que frequenta 'am

o curso de cuvallaria, os respe-

ctivos ministros da guerra Sup-

Ponhamos. N'esse caso a infante-

ria não tinha nenhuma culpa d'ís-

so para que al'tribuisse as suas

prmnoções o favoritismos e es-

candalos de que teem usado para

com ella! Supponhamos. Porém

o que e verdade e que nenhum

ministro introduz a desordem em

qualquer ramo do serviço publico

por livre vontade e praziar. Ora

se os ministros da guerra tolera-

vam a invasão dos alumnos de

cavallaria na escola do exercito,

se nem attendiam às reclamações

do director da escola, como cs-

Creve o Diario Popular, é porque

esses alumnos, por si, pelos seus

paes, ou por outras das suas in-

fluencius coagiam 0 ministro a

um tal procedimento. Cabeças

doidas de rapazes, deslumbrados

pelo «deito espectaculoso da ar-

ma de cavailaria, corr ram em

massa para ella sem repararem

nas difñculdades da sua vida fu-

tura. Hoje que reconhecmn o erro

e natural quo procurem os culpa-

dos fora das suas pessoas, como

de rosto a a inclinação de toda a

gente. o então o culpado é o mi-

nistro que teVe em tempo a fr'-

qneza de os ouvir e a infanteria

o bode eXpiatorio de sofTrimentos

que não póde alliviar.

Dizeristo é oil'emler os alfcres

graduados ou alguem? A verdade

é dura muitas vezes, mas lem-

brem-se de que é sempre respei-

tavel. _

Entretanto, desfeitas as cau-

sas transitorias de morosidade

que apontámos no numero ante-

rior. os subalternos de cavallaria

 

subaltornos para postos supe-|

riores, e :menus t o 1.961“ carai-g

laio. E contra isto não lia jeto-i

mirides que valham nem sophis-

mas que !prestem para nada. Fa-

ctos destroem-se com factos, tc-

mos nés dicto por mais do que

uma vez ao Diario Pol-miar. Elle

que acceite a advertencia e será

poesivel que triumphe.

tloncliiircmos.

' a'w

l

Bandalhos? Sempre os mes-

mos.

t) Secult), que tece panegyrioos

a todos os palitos, não teve uma

palavra para noticiar a morte de

'Antonio Mourão. Era um bom

republicano, era modesto e e'a

honrado. Motivos mais do que

bastantes para que o Secult) não

podesse dizer nada.

BandaihoS? Sempre Os mes-

mos.

mkt.” ;Lt/¡'-64-g
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'Appareceu ahi na sexta-feira.

covarde e anonymamente intro-

duzido por debaixo das portas

das casas da Cidade, como covar-

de e auonyu'iamente 'fóru [cito, um

papehicho, por isso mesmo in'le-

rente, cm que o chefe da nação

cru iusultado n'unm lirn.:ua;,ro.ml

tão falta de senSo como destitui-

da de grammntica. Pois houve¡

quem nos attrihnisse a ])¡ltui'tli-~

dado do porquissimo papel!

Srnregueni os iTritados e irri-¡

taveis nmnarr'histas. Niro e, umal

satisfzuaxio que vamos dar as¡

  

o :soro mz AVEHND
.. 4-%~W_WMM_.

republica. esses biltres que nem compromcttcram os sicarios do e maior jornal. one. á o Seculo

por o Sl'll esbravejar contra o

chefe do Estado teem'deiXado de

inutilisa' a i'lelnocracia em Por-

tugal, lia muita _acute que. a te-

nha no partido republicano por-

tnguoz.

Fiquem n'isto os que já nos

deviam conhecer,

Quem-is indagar do papelucho?

(JIhao-lhc para o typo, para o pa-

pel e para a forma e tereis sabido

d'omie veio. Pri-parae em rodados

garotos que pullulam ua cidade e

tereis conhecido quem o distri-

buiu. E d'esse modo nunca mais

côufuudii'cis os que escrevem á

luz do dia rom os que sujam a

imprensa em míseros anonymos.

Se os abusos da imprensa , ainda

os maiores, mereceu-i a benevo-

lencia de todos, não merece 0

minimo respeito nem a minima

contemplação o salnfrario que es-

creviuha SH“) responsabilidades.

Temos dit-to. A

-»awe-taxa-:M

_ ('.niissimo rollega .sr.- Dai-niño

de. (tons. a polamica me realmen-

te muito massadora e monotonu

'por culpa dc v. sl'. que na situação

cm que se collocou nào ha qui-

discutir. Desde que o amuntissi-

mo Collegi ar“mitte como a cou-

sa mais natural d'este mundo e

do outro, ou de todos os mun-

dos conhecidos, que os chefes re-

publicanos possam ser leulissi-

mos á causa que defendem e sor

ministros da mouarchia, claro é

que nunca i-sla discussao será

uma verdadeira lucta d'iuti-lligcn-

rins, num sequer jogo d'esgrimn

om que, ao monos indo que nos

teca. possau'ios mostrar a nossa

habili lade e destreza dc jogazflor.

Deus nos livre do vir buscar aqui

os nos-'Os fi'iros Ii'csgriniista l Por-

que mesmo triumphaudo, seria

suas irritabilidades. Não a mim' um fut'll triumpho que nào nos

boni uma rt-,primeni'iaatristc iii-*la I el'wlrrizl da ohsvuridade em il“”

que fizeram do nosso 'estalo lit-' VN"“S Vi““l'lü h“ “'“HOS í“)“ÚS-

[oral-in, que smmuuhainos não' Foi. por Consc'guinte. Inutil

permittiria os .lesiso¡¡.-li:i\-:›.< nn- tolo o seu trabalho pu'a desfa-

enrerra o papelurho_ e. dos Hiis- ter o folheado ein que, segundo

sos brios que julgavamos prom- a sua opinião. a questão _pt mal

dos. E' uma est-ovadi-la as nos .se distinguiu. Porque nunca elle

sas botas de reliiublirano com de- Silhiu do seu terreno. nom nos

cencia que as republicauices deiCUllVlllhil Q““ sum-55”- “)an 0

mes repltbiicanticeos poderiam college a rollocou de principio e

tcr sujado. lquc nos courem e e que nos ser-

Nzio, não fomos nos que, ein' V“, d“s'll' ll“” h“ de 5'3" U PHD““

_iorcáuios a pl't'JI'lmnm_'.;1() point“ _ I co o juii i'l'csta contenda.

Primeiro, porque nunca a nossa' NÓS lií'l'guutainos: Sn :ímanhà

peunu se molhou no tinteiro dos I YÍl' U 51'- Jflülllllm N"“@S O“ 0 Sl'-

covardes. Quando queremos i-*s-Iüonsiglierl Pedroso ministros da

creveralguma cousa, muito viu- mouarchia continua a te-los na

lenta ou pouco violenta, insultim-- contact:- homens honrados e fieis

sa ou nào insultuo.sa..é. para que á (“illlñíl l'rlJUlJHCüIlü? U rollrga

todo o mundo saiba quem foi que respondeu logo-_sunsenhor. Pa-

a escreveu. Segundo, porque nun- I reCc-nos que nao duvidara de que

ca fomos salteador. ou da henra

oudadeshonra alheia. Nunca nin- 58 Sim 50“h0l'- que dl“bill é

guiam putas trevas, “mp.- n-;m haja tempo perdido e p.qu mal gasto

responsabilidade, nos viu ergueu ' 'd ¡UCI-it em que andamos enVol-

o punhal do ¡msm-ave] sobre o vidos contra os BSPBi'll'EUÍÚI'BSda

\'iandaute que passasse , ainda a "Hí'l'elil- P““er ”_Sl'. Oliveira Mar-

que osso viaudante fosse um tor- Í Lins pode-nos dizer que nunca

foi esta a resposta que uns deu !-

pe. 'i'orcciro, porque o que nos

dissemos d'uma vez lira dicto pa-

ra sempre, e nos já tinhamos di-

cto a maneira dc se receber o rei.

Não senhores; arrmlae a ros-

sa baba, que acima d'ella está a w

dignidade que prezàinos. A nos-

sa tribuna publica e esta do jor-

nal. Quando necessitamos de di-

zer alguma cousa, subimos à tri- i

buna e dizeino-lo., i

Não Senhores; 'que nós sem-

pre preferimosdÍScLitir principios i

a discutir o rei. E os que discu-

tem só o rei, são os grandes mi-

snravcis que tanto pregam hoje uÍ

revolução, como mendigam um

osso nas secretarias d'estado, co-

mo defendem amanhã as fusões A

republicanaceas. I

Não senhores; que emquanto

o rei for a (':onsagraçào do maior

numero, como tal se ha de impor

às minorias, que, se nao teemí

acatamcnto pelas virtudes que

lhe faltam, hão de ter a deferan-

cia indispenszo-'el as suas ftll'l(:çÕGS a

publicas.

Esta é que é a boa e a profun-

da educaçao politica em todos osl

povos que pensam e que traba-

lham. Se a não teem osses biltres.

que nom ao menos veem a cor-

 

abdicou dos seus primripios de-

inorratiros. e que só para os ser-

vir com efficaria como ministro

da monarchia e deputado de sua

3.' o regedor é que mudou do

processos e conducta. E é exa-

ctamente o qoe. elle diz! Porque

o sr. José Luciano pode-nos di-

zerque nunca renegou os seus

velhos artigos tutti-realistas. Por-

que o \Lopo Vaz, Manuel de

Assumpção o tantos outros po-

dem-nos dizer. Como realmente

teem dicto muita vez aos Seus

amigos. qne nào scrvirinm mc-

lhor as suas antigas doutrinas re-

publicanas e os interesses da de-

mocracia ÍÍL'dltliU na opposiçáo a

combater que seguindo o cami-

nho quo seguiram. Sabe-sc coino

cada um nl'elles exclama a cada

passM-nào ha ninguem mais re-

publicano do que eu!

Ura, na venlwle, entre rsses

que citamos e o sr. Jacintho Nu-

uos e (Zonsiglieri Pedroso. minis-

tros da mouarchiu. nào reconhe-

cemos, como ninguem de boate,

a não ser o collega, reconhecerá

(“merença alguma. Salvo a diffe-

rença dc .serem mil vezes_ mais

indecentos o mais torpes que os

outros. Porque nenhum d'estcs

directorio.

-Pois o college não repara na

conclusão. profunda e sabiamen-

te logica, a que. as suas palavras

vão parar? Não vê. que as suas

theorias são carreira aberta para

todos os especuladores e para to-

dos os tratantes? Velha-o Deusl

ltespritamos o seu modo de sen-

tir porque sabemos que. é since-

ro. Mas não podemos deixar de

lamentar uma cegueira de tal or-

dem.

A sua teimosia lembra a d'a-

qnelle. a quem porconseusouna-

nime se mostrasse que uma pe-

dra era pedra, e elle persistiSSe

em affirmartquc era pau. Não se

lho taparia a bocca, respeitar-se-

hia a teimosia, quando se VÍSSH

que era dictada por uma convi-

cção profuin'la, como a do'colle-

ga n'estes casos. Mas no uso da

i'ncsma liberdade seria impossi-

vel evitar que os circumstantes

se retirassem, uns pasmando ou-

tros rindo.

Não, ninguem lhe tira a ques-

tão do seu verdadeiro pó.. não nos

julgue 'tão inhabeis como isso.

Nós dissemos que seriam traido-

ros. \endidos e apostatas os che-

fes republicanos, depois da atti-

tude que teem tido até hoje. se

chegassmn a ser ministros do sr.

l). Luiz de Bragança emesmo an-

tes de o Serem provada a inten-

ção de o*qnererem ser. 0 Collega

respondeu que não, porque nem

elles Seriam ministros do sr. D.

Luiz de Bragança, mas ministros

¡da monarchia. E então que nào.

que. sendo ministros da monar-

chia estava bem !

Replicáinos-lhe que separar o

rei da monarrhia só por brinca-

deira se rodei'ia admittir. Que o

rci era a i'nonari-.hia e a monar-

chia era o rei a faco do bom seu-

so e até. do codigo constitucional

que nos governa. 0 collega per-

sisliu quo nào. que. a carta nada

Servia para o caso. aAlli está ella

a um canto coberta de pó; nem

la queremos vein»

Soberbo! Mare, ce-lhe tanto des-

dein a tarta constitucional. que

|nem ao menos a quer ver, e não

lhe merece nenhum tedio o facto

dos reimbhranos serem ministros

em nome d'ossa carta? Então não

sab" qile o sr. Jacintho Nunes

não pode ser ministro sem reco-

nhecer o codigo fuudanmntal da

monarchia? Não sabe que esse

l'erouhci'imcnto vae' no proprio

facto d'elle ser ministro? Não sa-

bc quo a carta é a pedra angu-

lar das instituições presentes e.

que se não pode entrar no poder

exeiaitivo sem acceitar uma con-

sa e a outra? A carta nào vale ua-

da para quem nada quer da mo-

narchia. Para quem quer servir

com ella e servir-se d'i-Ila politi-

camente, a carta vale tudo.

E' um bom modo de discutir!

Deixe 1a.... não faça caso..., po-

nha de banda...

Sim senhor. D'esse modo o

college adquiriu a iminortali'dade!

Contiuuarcmos no domingo,

que nào temos hoje espaço para

mais, infelizmente.

_-+_

CARTA DE LISBOA

28 de outubro.

quuanto o rei no norte rece-

bia as homenagens dos seus sub-

ditos iieis. por entre o troar das

acclamações desde o Gcrez até

Awdro, rendia-se Grandola aos

pés do rei do sul. que altaneiro

e aprumado. rom a linha magrs-

tosa que falta ao seu rival, accei-

Íthil a sulnnissáo dos seus hu-

milimos \'ussalos, que n'um ho-

sanua ao cxcelso Bonita doAlem-

tejo presta 'am preito de dedica-

ção infinda e fidelidadeeterna.

Nem só o Diario [ilustrado

tem enthusiasmos de chrouista

exaltado para sua iiiagestade el-rei

D. Luiz. Sua inagestade el-rei .la-

rintho, imperador da republica

portugueza, à falta de sua magos-

tade Sebastião I. que está invalido,

tezia com que os |110Hêll'i'hilfllslse U“'HPI'OlUUlt'm 1“* Propaganda tem fanaticos inaiores, com maio-

| Bem dizem os seus a-linirzu-loros,

que l). JEI-'illt'llt, qu -Àl)«›n< guiar.

de pill' lillllilts r' lt .I-lzi t'l': ›~ na".

(ill ilil tir¡ fill"? 1'I)|l| ii:;~- u 'rg-'2915.l

ÇH ins-douto lho cart": Jugo .› Gar..

uiz para l'elu'idailn d'r--stas terras

e gloria d'»sta raca h“l'ilit'it (h

republiraoaceos. Grandola attes-

tou-o ao paiz c depois da sagra-

l

l
l

ção do Alemtejo, onde foi coroa-

do imperante o aiii-tor das mo-

dernas formulas (10|“0l'l'ilth'33,

nem os maldizentes ousarào dei-

xar de se prender ao carro trium-

phal (pic leva o home ao Capitu-

lio. Sol, grande. sol, que ecli-

psaste tudo com o teu brilho fut-

garante!

Ridiculo. ridiculo, tres vezes

ridiculo! Pelo ridicqu matámos

a rórte do sr. Magalhães Lima.

Pelo ridiculo havemos de matar

a cÓrte d'este, que é dr-z vezes

mais insignificante e mais risivel.

duamzuração do julgado mu-

nicipal. Praça vistosaInv-nte deco-

rada, illuininaçào profnsa para a

noite. Milhares de pessoas, cm

cortejo civic-0. pereiirrem as ruas

com Jacinlho Nunes, o heroe da

festa. A camara, em sessão so-

lemne, distribue pren'iios aos

alumnos das escolas e inaugur;

entre as mais ruidosas acc-lama-

ções a rua Jacintho Nunes. O

grande democrata recch os vi-

Vas expcnsivos com aqnella mo-

destiae lhaneza que o 'aracte-

risam. Satisfaccão geral. Anima-

ção extraordinaria. Grandola nom-

preheude o seu campeao. paga-

lhe ruidosa a sua tenacidade,

en'niuanto o paiz vae recebendo

servicos do deScentralisador, que

mais tarde tambem lhe iiào de

ser pagos com expontanea, sin-

cera e adeutuosa gratidão. »

«Em Campanhà rorcpçàoen-

thnsiastica. A decoração das ruas

é soberba. Os pópulares dão vi-

vas. A satisfação é geral. Vé-se a

alegria cm todos os rostos. El-rei

prodigalismi amigos e carinhos

aos doentes do hospital)

qBraga. Sua magestade a rai-

nha sahiu hoje a passeiar. sentou-

se na relva. com aquella nwzlrsiía

e lhoncza que tanto a caracterisam,

e desenhou»

Telegrammas do Secult) e do

Diario [ilustrado ! Fil-rei no norte,

el-reí no sul. Mas el-rei do sul of-

fusca el-rci do norte. pelo menos

no calor dos telegraminas l

Entretanto torao os leitores,

que já perceberam o que é. inter-

rogado a sua consciencia sobre

a maneira pu'qm o imperador re-

publicano, $“illpi'0 á falta' do sr.

Magalhaes Lima, esta claro. que

ia primeira r 'uli'zu é. essa. dispõe

lassiui das graça:: publicas (i un-

;dolu :irritado-o. G' .ir. 'dia Mimin-

lhc heroe, pa;an Puvpi' não 4-

ve o julgado ¡uuzii ip l p. ~ mt.;

favor do grande Jenna-.1.a. lirlc e

heroe. elle é rampuao_ ella ~ Nu-

nes. porque elle

Grandoia um julgado muuicipaL

 

tti'i'tuipiu para

D. Jaciutho é Ieall

Que Jaciutho adquiriu

O juiz municipal.

Este Nunes é famoso

Para bem uegoriur.

A vida d'elle é negocio

A vida d'elle é ganhar.

Viv'o senhor dos arranjos

Viv'o Nunes adorado

Qiie arranjou para Grondola

O nosso bom julgado.

D. Jariutho o heroe!

Copias que esqueceram ao

chrouista nos telogramnias parao

¡Seculm mas que. nao pnliam. sem

criminoso Süljl'ilt'giü, deixar de

ser cantadas pelo povo da famo-

sa ariuga do relebu'riino heroel

Tanto monarrhiro abandonado

por esse pniz fora! Tanta terra

realista esquecida dos governos!

,E os'republiranos ó isto que se

ve. Elle são empregos, elle são

julgados. elle e tudo para elles.

LCoisas da vida. O mundo é, uma

bola. ja Ia dizia o outro.

O que no meio de tudo é r=.

Voltante é a iiirlichrem;a e a ce-

_gueira da massa republicana. Es-

 

-trancezes tratam o presidente da l republicana dit-1511113 porque se a res enthusiasmos, maiores festas l táo-se-lhe a metter pelos olhos

.
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dentro as íprovas manifestas da que lá tinha. Foi on

traição dos dirigentes: e ella. om

logar de os correr. se os não

acompanha com o enthusinsmo

d'onlros tempos. pelo menos si-

lenciosamente lá Van indo atraz

d'elles. E' uma vvrgonha.

0 julgado uiuuii'ipal de Gran-

dola é o prum-'lim premio da apos-

tasia do sr. .larintho Nunes. Sa-

be-Se que esto homem. som valor

intellectual e 'apzu-.iilarlo politica.

Irão seria nada faltando-linea in-

numa-ia eleitoral do seu conce-

lho. Elio proprio o rocouhoce e

por isso. como Grandola se en-

fastiou d'um predomínio tão

sado sem provoitos uden inill-

cios manifestos d'esse ent'ailo,

Jacintho_ Nunes, no ultimo inver-

e-

tão que a gon-

o

-,..._.__ .-

õ rom nú .ÊVIÉIm.

 

briui'aiieira de entruiio. mas nem l

to (lo Seculo se resolveu a dar pu- um vira. nom uma unira mani-

bliciilnde ás cartas do sr. Arria- fostaçáo. Esta e a vornlaile, que,

ga. no fundo i'la soguniio pagina

e com a ñ'ieza habitual il'aipiollos

rancorosos inisn-i mois:

Está, pola, lraracla a lucia.

D'um Iaiio o sr. AI'riag-i com os

bons principios o as traria-ções

republii-auas; do oulr.) lmlo os

baniloleims' que pretendem 0u~

trepar a democracia á mala-1.50

o sr. Arriaga persistir no seu ca-

minho e erguer com Firmo-7.a a

bamleira «la republica , merece a

arlhesào e o apoio (le todos os

verdadeiros deniooratas. (Ixalz'i

que não recue! Y

_+“úq

no. para que lhe não fugisse o

unico elemento de peso para a

sua ostentação. offareceu os seus

serviços ao governo em troca de

concessões para a sua terra. Co-

mo então a candidatura Fusohi-

ni, que se preparava pelo circulo

de Granilola. era mal vista (lo

govm'no, esto aoooitou o offerori-

mento e um troca dos votos (lo

CARTA DA Billiiiâlit

Outubro, 28.

Tamos que nos penilñnriar.

Suppunhamos que a Bairrada so

lizessc ropresentar ostoutosanu'n-

te nas festas roma; d'Aw-iro. Sup-

puuhan'ms que os oomhoyos «io

tolle nos presunrpan'ios, e «pio

ninguem il:: l.)oril'n'›1_›o._lora'i cou-

testar.

Quem viram os senhores lp.-

vantar vivas ;1 familia real? Nin.

guiam, a nao ser um parvo que,

Dara ahi ha, um renla'loi'ro t'a-

minto,1_pm havia sido previamen-

se papol rirliuulo, o uuioo para

que tom vocação.

Pois os senhores não viram

que o Francisquinho das Notícias

voto agarrado fi carruagem real

desde. a estação até :'t rua de). Ju~

sus e d'aqui até ao erlilioio rlo

¡salrarazn nsnas ('l'i*llll('lilhílS quo

to eiu'arrogaiio (lo roprosentar es-

 

(ãromio, rodeado ii'nma garotada

míúula, nsfarrapm'ia. que ia loran-

tando uns vivas inconscientes

que se sumiiu'n no espaço o a

que ninguem rorrespomlia“l

à( Poilem os parlapatões vir (il-

zer que. houve graulo entliusias-

mo. grande ;mirante I, mas von»

\'i*llt_'.fllll-$-3. (lo (inn jz'i nao illuleur1

ninguna). pintura a Ver-lon no.1

aritna alo todos as :suis bujillimei_

St' nao fossem os \'iras lnrazila<

mw» m...

Candeia. Este assim o fez. mas

Uma nota triste dos festejos: com tão p0uca ('antella que, _che~

Ao largar cio ones o hari'o em 3-"9'10 a 'uz á agumfdenfô- “ 'lqm'

(pio ia a vamara riu. Iihavo. na oi'.- do ¡"ñÍ'ÃnVNM'Se l”“_mddndo mor'
mm“ 1]_ 'WS _iq WI“ m_ hmm_ in h (uliwl ro desgraçado que es-

iliou-so uma ¡HL'C'itI 'lo fogueiras ¡ w“" ll”“m' “O m“el'

i'lne ia 'lt-\niro :la lu'oaJiuaulo mui-l ~_-_--.'--_

looneimait sam rapazoduas mu- A Poll Mall Gazette falla d'um

lhes'vs. noro esvanilalo que vae breve-

Alguns rapams que aruiiiram monte ser lizpiiilado n'um dos tri-

bunaes (lo poliria de Londres.

Um lmronnet, de 30 annos,

muito ronheoido na alta socieda-

(le (le Londres e nos clubs. é ac-

ousaiio «le ti-r 'aptaiio o St'tlllZÍdO

uma rapariga de '13 annos.

Foi assignailo ha tempos um

mandado de Captura ('ontra o ba-

romwt. mas elle teve o cuidado

de sahir a toda a pressa da Ingliu

M

  

tamhein i-un n › barco e que certa-

mente lnLHTHl'lilln queimadas se

PHPS não fossem ri'alli arranral-as.

Parem que os foguntos so incen-

iliaram iloriilo ao pouco ruiiizulo

Para as pessoas queimadas é

que a festa ha de ficar sempre cio

lembrança.

 

*+_s

Entrou no 9.o anno da sua pn-

bliiraçào o nosso rollegza A Voz

tio-Operarin, orgão (la classe dos

nuniipulailoros «le tabu-os.

'i'ami'rnn nutraram no “1° !nono

«lo puhliração os ¡un-mos rollegas

(J (Irwil/iarwnsc e a Folha du El-

_ !3513.

Helio¡ramal-ns_
sr. Jai'intho Nuuls prrunetteu o

julgado municipal, que era a

grande reclamação de Grandola,

e umas est 'aiias (le interesse lo-

cal. Vendo, porém, o sr. Fusolii-

.ui a impossibilidade (le Int-tar

contra uma rolligmúo (l'aquella

natun-za retirou a sua nandiolatu»

ra o o auxilio de Jairiutho Nunes

deixou de s 'r preciso. Foi entao

que este, parao (lo jairtanuia que

não quer mais que ligurar, se

lançou i-.om (lesospero ua propa-

ganda i'm-'oluoionaria. Entretanto7

bem aconsdhatto, voltou atraz o

¡mssou a continuar as suas trans-

nrçõos com a iuouari'liia. D'ahi

a Confirmação (las promessas «lo

giiverno com o julgailo munici-

pal, cuja inaugLu'açao se roalisou

ha elias com o brilhantismo que

Os teh-grauunas (lo SÚCNÍO refe-

rem.

Isto não (ecalumuiar ninguem.

Os fartos ahi nstào patentes e

claros sem deixarem duvidas ne-

nhumas. Como dizem os tele-

grammas, um dos quaos eu trans-

crer¡ atraz. .laointlio Nunos foi o

home (la festa, o campeao

Gramlola, que lhe pag/oo hu dias

ruidosa a sua. tenacidade Quorili-

Zer, foi Jariutho Nunes que ob-

teve para Gramlola o julgado

munii'ipal. Dwem-lh'o a sua iu-

fluencia. (.lra um republioauo não

obtem favores tao importmitos.

nem tom inllueneias momu'L-.hioas

de tal orilem.

Para nos, e para toila a gente.

que tem senso. Jacintlio Nunes

tinha-se vendido a realoza il'osilo

a sua celeliu'r proposta no cou-

grosso. lloje, com os [actos do

hn elois Mas. nem musmo os in-

siuisalos .loimu'ao (le :Irl'talitztl' O

mesmo so nao ostiverem (loirle

romplotos E' homem ao mar.

_Promotti-lhes na minha ulti-

m t .-.n-la «'ommoutar a resolução

(lo .sr. Manuel d'Arl'iaga despe-

ilin lu-sn \lo- r--reaalor munii'ipal.

Nao twin uniito que commontar.

(loino so sabe, o sr. Manuel

(l'Arriaga foi o unino dos clio.st

I'PIJIINÍI'HHHS quo leve a dignida-

iln prvi-isa para nao acceitar as

irnloi'orosas transacções monar-

i-luwas. Essa attitude correria ra-

leu-llio uma gui-rra de morto rios

int-unos apostams, que chegaram

a romper relações pessoaes com

ello. tolerantes e bons como foram

torla a villa. '

Postas as cousas n'esse pé,

[16"

"lia transportassom hoje a formo-

sa ciiiznle (lo Vouga a lina gonnua

.la ñilalguia hairrailense e o im-

portanto riunlootlos amigos o. noru-

|'›:ulres do sr. presiilonto ilo (ton- ¡

Solho. seus eleitores rio lia dois

ilias; mas, segundo somos' inl'or--

marlos. poui-a genterl'aigui se (leu

ao trabalho de ir passoar a sua.

importancia junto das roaos t'olias

que a capital rio ¡listriwto alis-

lpnnsou ao mouaroha. Pois cho-

veralu os convites. as circular-os

e as inVPstiilas para ir pessoal a

Avi-iro. Por potll'o (inn não nos

chegaram tambem as ciri-nlares

fla camara e. da junta geral p-ira

abrilhantarmos as /rslas com. a nos-

sa presença. Era caso de se revru-

tarem i-aboças, fosse ouilo tosse.,

para :lar brazio o luziuu-nto a les-

ta. Une famoso ensejo pa 'a uma

curiosa exposiçãm do, casal-as ar-

oheologivas o o'o velhos e Solven-

tos (-hapeus altos! IiLis, oh l ('aso

tetriizol nem as proprias aristo-

_riila:les-progmssistas «la Buit'rmla

ltnnaram a serioos convites, por-

que, ao que nos consta, deixaram-

_se tirar mudas e. quedas. desam-

paranxlo o rei ir, o seu mais ilile-

lcto ministro na ultima :las i'm-.o-

pçÕi-s ol'liciaus pelas terras 'la

Parrouia. recepção_ (la qual. por

ser a «loz'ra leu-a. seria mistl-r (pr'

'as inagestalos i'ousel'vusseln as

mais grutas Íll'llll'ea'SÕPsi

I Frauoamente, não tomos qui--

'fazer oormmmtarios a este singu-

1 lar procedimento dos amigos ilo

'51'. presidente ti“ POHSPHIH. por-

que o sou melhor. i'ini'iinmitario o'

o tit'SZl pontami-uto quo o faq-lo nau-

w sara¡ ao seu primeiro ministro (to

rui.

w

muuuito

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

'-_á_*

No nosso ultimo numero .ca-

;hiram algumas iumrreoçôi-s ty-

pograpliioas, como nu'done,nuu's

inferior etc. que o bom senso «los

leitores attribuiria as causas co-

nheridas nos jornaes.

7%.

Em consmm-airia rio «insustre

que lhe sum-ezleu no ultimo sah-

  

¡cisqitinhoilas Noticias tinha l'z-¡to

~_+_uilog. por :izpinllo lulu) do suissas.

que aliás u:'›.«› tiveram importan-

cia nenhuma. a familia real pas-'

saria por Kansas ruas no meio do

maior silmuio.

A' lllllltã, q ianrlo a ri'igia oo~

mitira intimo. a cousa l'oi aiular

i i'nolhor. (20.110 o Fra:acima-232.50 i

já. não polos-se h'rrar. uma sonia l

lie horrarhõos Segui-a atraz (lt)

carro real. lomulauzlo uns vivas

'muito avininalos e tamo-:lo um

harulho capaz Ile ai-or.larum m Ir-

to. Não 'sabemos so ellos l'oraiu

l“-llt'lll'l'=3§.!;llit)s por alguem il'aipwl-

lo serviço. mas o quo. ó (certo (5

que aquillo foi a maior w-rgonha

quo se tom visto. So nao ora tro-'

toa. parecia-o. .

Nao polomos deixar de com'

surar a maneira porque alguns

bombeiros andaram. inilo atrel-

lar'los a carruagem roal até :'i os-

tação, a exemplo (lo que o ¡Fran-

' lla rlias I'ogistroii-so virilmen-

le na liuiiiisl,1'u_v.ào ilo conrolho

(le Cintra um liilhiuho do sr. An-

tonio l“raririsoo Vi~ira, antigo oa-

pilao :la marinha mori'ante.

t) ne-ophyto recebeu o nome

«lc Antonio.

_W

Sah-un luvvomentp as | runei»

ras folhas «la S“gitnaln etileno alo

romance. ;ls 11051151:: e-n Pari; (zon-

sítl-a'at'io o melhor I'lí-e Xavier de

Monk-pin. lista trazlnzinlo em hos-

pauhol i' italiano. e Conta. ja ili-

versns edições.

A muproza (ulitora Belem Jr*

CJ'. rio. Lisboa, obteve as graru-¡

ras que saliil'am na ecliçào fran-í

l

u.
ui

 

«le quem os estara a lançar ao

l

l

l

ceza. o que. tornará o livro ainda

mais iutorossante, e olTori-oe a

cala ítssignni'iN por brinde um]

album «lo Minho rom vistas (io

Vianna. Braga . tom Jesus. Gerez,

Guimaraes, Ponto «lo Lima, Po-

voa ilo Varzim. Vim-“lia. etc.

 

de dia. Frana-amonte. aquillo foi

terra.

Para o continente seguiu um

agente secreto, munido de _todos

os poderes para um pedido de ex~

trarlicção.

w

Entrou ha dias no porto da

('iopnnhague o vapor ilmmnarquez

Mai-so reboi'antio a osruna russa

Johannes, a bordo (lo qual se Cié-v

ra um tragico iminente;

_U Morso apoia-hora a @senna

no luar Baltiu-o t'azunrlo antunes

Lie dosespero. Approximou-se,

mas não distinguiu ninguna).

0 'capitão mamlou então al-

guns homens a bordo iio Johan.

nos no qual ein'ontraram dois ho-

mens, um oi't'irial e um mari-

nheiro. O primeiro estara grtha-

lneule l'eriilo e o Segundo solid-as

mento amarrado com cabos.

O ot'lirial contou quo durante

a travessia tinha Sitio o marujo

aeromettirlo il'nm accosso (le fu~

ria, matando o capitão o rinco ho-

mens (la tripulação, o atirando os

carlarores ao lllttl'.

U official foi o ultimo atacado

e posto que graremi-nto ferido

durante a lui-ta, cruise-gun¡ domi-

nar o perigoso louco, amarrau»

do-o.

Quando chegou a Copenhague

o capitão (lo Morso entregou 0

assassino as auctoriilades do

porto.

 

nojento e é digno da maior oou-_

Sura. (Janson-nos pena a tristo li-'

guru qui.- liznram. Em lim, sn'ria

um testemunho «lo'Haronhm'iuwn-

[O p:_›los /iwores ooo a rompanhia

Este miruo é tào attralwute e

o romnune [ao a'lioio de interes-

 

aflirmar que. quem ainda não

tem esta obra, .'ipi'ox'eitai'á do (zer-
lhij ao sr. l). LtllZ. .. r v w ngm.” n WWW-m_

* z

Afinal o ¡alegria/'c prwilh-to não'

s-n'riu pu'a i'nusa n ~nhuma. lãs-

tara ¡lãslinailo para lsí [orar utua

phylarzuoniva, mas foi cousa qn»,

la nao apparoonu, porque, a r--lle

não sor aproveita-'lo para .'-ttllllllo

que nos-'ja ¡lis-*wine uno

Veja'se o annuncio.

..+_.

Sigmulo vousta, foi roberta

pela Companhia «lo Caminho de

Ferro :lo Norte e Lêsle a subs-

i-ripigào ilo 21):i'ltlllç5000 réis pa 'a a .

I-onsirm-i_~.ào tio ramal do Fura»
\Ã'ÍÍ'VÍU

 

pari mais mala. ho¡ límm para a A““m'

ígnrotaila se. mu¡.›ol«~uu'. t - --+--

Ti'llllhl'flll om fronte ao Grmnio A ramara de Moura chegou'

havia sitio construido um i-oroto ultimamuule a (lover sete mezos

para a banilail'iutanteria123¡ toi-ar, da m-.lonmiogq “os profussoros pri- -

mas aliual o povo e. que se apro- ¡mn~¡..<_ um l.“ .pm-us., ;um mr:

reilou il'ollu. puripio a hunrlu to- [,-H- u r ,5,17. 5¡ Lomani_ .ln o :'i

Util! llil Élil'll) ¡THÇUIPHH (ltiliitfitl. (“cn dns l“¡nbus ¡nunsusl

Este coreto tirou bastante caro_ E

:mí-2.a¡- ile uào ter ua›la dl) ¡mta-I vaímnns a” Porto O n'o 17 i

.e ' - i o (' n'ioso snumuario O Llamõrs ¡

Naqml” a- pena mui“: “O “ll“ (Ilan liiia a (lia se rue tornando

?Hausa-”1.1 “IV'ÊÍMVÉ'É'” pnh|lnlj'›_h.lil,) mais iutnri-ssante. U primviro ar-
e ilouumo «lu toila .i gnnt: . basta “gn mm“) NNW““ é ,1“ Anthem

apenas lmuhrai o quo se passou 11!;(Jll;_¡lhl¡_ _fun mms um ¡._mm_

' .o -s 'l - 'ai . . . .

?Rulâwlíll:MIHÍJELSVHQ sumo llll.|l,|illlii0 Lan :to Mile um

a 'l ¡ ' ' t" ' ' A “ ' artigo historioo dean-.a ria rainha
"-9- r A '37" 'A'i' E - A. . - ›wlilaiam Import!) sugiiula ilismm m“_lsum [em bmw“, em 1M”

' : ' o: I, '^ '3;' »se n i' '- . . .

< l? IJ'. |13|"?lulu'(E:“Birlhfzztàhwíg (lo mol.lo a promove¡ a \outaile
il I'JH) (l ii nl . . l l 1 ( d“ !Órnâkn

U““ÍEHÍHÍIII mg::Elzàíf_lllll¡l:(lyl_u (l preço avulso (le cada nume- .

“m n I' (O: l i'l' ' h' ro é agora (le 10 réis.
chegando a familia real a ir 1:1.

l

sia_ quo, nao pomos iluviila em Í

l

l

'm “Hill.

O sr_ Man"“ (¡v¡\¡.l.¡nga @MMMM baulo, continua ainda n'um estailo

(the nào hoilia ai'ooitaru camara- "Wim“ grave o “WS” 'mermo
dagem dos sous rolleuas no mu- “'mg” 5"' Femm'd” “hmm"
nii'ipio, e esi'roreu uma carta ao Que "He "I'elhm'e 'hmm de
Secult). autos «las eleições, ¡lei-la- 9 PM"” tempo .São Os "Ossos 'mis
ramlo (tuo não aii-coitara a ¡user-i al'd'ár'tp's aew-'Os'
ção i'lo sou nome na lista ropu- _ão-_E
bla-ana. O Sacola não lli'a quiz A recepção á familia real os-
piil)_llu_ir. nlloganrlo que tal publi-Í tem muito abaixo (Paquillo que
'.'IÇHU Il'lh pl'wjiu'llcar o arto olei- nós julgaramos. Tínhamos qunsi
_toraL Passado este. o sr. Arriaga a (certoza i'le que a régia comitiva
insistiu. O beach)... monta. En- seria rowbuia l'riamento. mas o
.tao o sr. Arriaga escreveu uma quennnuasuppozomosoquec-ssa
carta para o Diario dc Notícias. fl'lt-'Zil so unmil'ostassc por uma
(lei'laranilo aos rio Seculo que so- forma tão esmagadora.
ria publiçaila no Jornal monarchi-I E' (.Zel't'l quo at'tluiu muito po-
.co._ se o Jornal, tambem _Inonar- vo pelas ruas, quasi tmlo leraulo
aluno_ mas que ainda seiiiz ropu- por simples curiosidade, como o
bhcano, nao desse publicidade ás i faria se se tratasse de qualquer i réis.

torta com lingua «le palmo.

xl

As r-oisinhas melhores fla fes-

ta: O passeio pela ria. em (pio

esta, ali-m (las suas bellezas na-

turaes, ostmitava um aspecto SU- l

herbo toda i-oalliazla (le barros;

e a illuminação. quo se estranha

ilesile o largo ilo (lojo até a ponte

de S. Gonçalo, (lawlo um olI'eito

surprnhemloute ao i-anal.

'fiulo isto, porem. ficou muito

caro, pois que so com a illumiua-

l

|

Va o povo tomando nota :lol O _ -

todas estas Cousas e Veja como Parem que o sr. ministro (“la

abinariunente se ilosharata o sou

dinheiro. Não julgue que a fast¡

lho lioou l'i-'l graça: lia Ilo pagal-a

justiça louviona apresr'ntar ao

¡rn-lamento uma proposta _para

quo o i'lH'tilliO aolquira as [anliGll-

('ial'ias ilo (Ioimln'a o Santarem,

(letÍllttlltit) esta para mulheres e

fazendo i'onstruir aiurla outra.

11stah never-::ella que a prisão

cori'eorional seja sempro i-umpri-

(la nas ¡:›onitenciarias distriutaes

o comari-às.

_.ü_

Dou-so ha rlias um horrirrl

dI'SflSil'I?, em Algodres (“la Raia_

 

l Anilava José fla Nora. i'lo iogarrlo

Azern, Útllli'HihH (le Pinhel. a la-

var um touol com aguardente. e

Çào se ilispeudeu um conto de i como lim oscar-,cassia a luz, pediu

I ao 'amo lhe allumiasse com uma A.

O abaixo assignmlo. recoiando

ter deixado, por «Jesqiiocimeutm

ile agradecer a algunas das pes-

soas. quo se dignaram visital-o

ou dirigir-lhe expri- soe-s de con-

ilolonma. por ocvasiao do falleci.

mento de sua queriila filha. e

bom assim as que no ilóram uma

nriva prova tio. amisaile. fazendo-

lhv a honra nie acompanhar a sua

ultima mora la o radavor da de-

funta, rem sanar essa falta, ape-

sar de inroluntaria. trihntarnio-

lhes nto profundo reconheci-

  

'.'i

i., pu'ipm não lhe! .Suiil'e o

animo mais ilelongas, aproveita

o ensejo para testemunhar tam-

bom a sua profunda gratii'làoa

todos os in'liriiluos. tanto (l'esta

ciilaile como d'outras terras, que,

durante a perigosa e criu-I enfer-

miriar'lo quo tao ¡.iertinnzmente o

feriu, e ale que ia SH] io rictima,

lho mostraram, porqualquor mo-

(IO ou meio. que so intern-ssarmn

pelas suas melhoras n rostah :lu-

i-imruto; Colniu'olwnileii io, u'esse

,le'tFllllllliNL o quo aqui presta,

milan-ções de todos os jornaos

(la Im-alirlailo, DHIOS desejos que

lhe manifestaram .l'essas melho~

ras, e ao ox"" fzii-uIIatiVo Luiz

lingalla. palo seu extromo .'unla-

rio. zelo. aleilnwgao o «'lesiuteres-

saia assiilniala'lo. com que som-

pre o tratou. durante o pnrionio

mais grave, e continua a tratar,

agora que se acha em principios,

ainda que nwrosos, de restabele-

cimento.

Sento ter (le cumprir taes de-

veres por este meio, de quo pode

desr'ulpa, por o seu estado de

saude lhe nao permitiu' ainda fa-

zi-l-o pessoalmean Como (loseja-

va, e romo espera fazor, logo que

lho :seja possivel.

C.-Aveiro, 25 de outubro

de '1887.

Francisco de Pinho Guedes Pinto.
_ k. _ ."~.~_

.'. ' -xx-V- w. i.
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Historia de Heitor Hugo.

--Sahiu o 933¡ ÍEISI'ÍCÚIU (Iliz'SI-'J

 

- obra, de Cristobal Letran, e tradu-

I Zldti por Teixeira Bastos.

1:_

A Hartyr.-”li' um interes-

*eante romance editado pela em-

preza dos SBI'ÕGS ilornanticos.

Recebemos o fusriculo 4-2.

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 26.

:k

A !Ilustração Portugue-

-'za. - Recebemos o n." 'lá' do

quarto anno d'esta revista litte-

'rariae artística. que continua a

ter a melhor acceitação da parte

do pub!ico.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.° andar-Lis-

boa. '

dt

_0 Mundo Elegante.-Pn~

blicou-se o n.° !H (Peste magniii-

co Jornal de modas. '

'-W

DE
Cont'. "a a tosse -

XAROPE PEITOHAL DE JAMES, unico

'legalmente auctorisado polo Conselho

do Saude Publica de Portugal, e pela

Inspector-ía Geral de Uyaicne, da corto

do Rio flo .l iiioii'o, ensaiado c approvarlo

“nos Iiospitaos. Acha-so :i venda em '.o-

das as pharmaoias de Po'tugal e do os-

trargdro. Deposito geral na pbnrmncia

Franco-Filhos, em liolem. Os frascos

demon¡ conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos oirculos

amarellos. marca que está depositada

em conformidade da lei do 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pilar-macia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri~

«beira Junior.

 

..___._»_.__.__.._

 

Vinho utritivo

_ de Carne

I. rlvllegiado , anotorisado

pelo governo, o approvaclo

pela janta consultivo de

saude publ'ra (le Portu-

gal, e pela Inspector-ía Go-

ral do llyglene da corte

do Rio do Janeiro

. É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortificante

e reoonstituiute. Rob asua iniluencía de-

senvolvwso rapidmuonto o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-sc os

musculos, o voltam as forças.

Emprego-so com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis_

para combater as diaastões tardias e la-

horiosas, .a «lispipsim cardialgia, ¡ras-

tro-clyni'a, gaslralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismn, consumpção de

carnes, afirma-.ões esorophulosas, e em :zo-

ral na convalosconça de. todas as doen-

ças aonde o preciso levantar as forças.

Toma-so tros vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou cm caldo quando o

doente não se pmsa alimentar.

Para as croanças ou pessoas mui-

to dobeis, uma colher das de sopa de

carla voz; o para os adultos, duas on tros

colhoros tavnhom de cada voz.

Em (low, cnvn miawsqner bolachi-

nhas, e um oxocllente Munch» para as

pessoa: fracas ou convaloscentes; pre-

para o estimiauo para acccitar bom a

alimentação do jantar, o concluido elle,

toma-:c e-ziml porção ao «toastn para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar u contrai'acção, os envo-

luoros das garrafas dove'n conter o re-

tracto do auctor e o no no mn peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada om conformidade da lei de 4

de junho de 1833.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias do Portugal c do estrangeiro. De-

posito geral na pharmaoia Franco-Fi-

1h03, em Belem.

Deposito em Azeiro _na pharmacia r

drogaria medicinal ,lo J oào Bernardo ili~

beiro Junior.

.v _ .__.« .3›____.._..._..._.

 

0 FU“) DE 'AVEIRO

  

Imprimem-ee cartões do Visito,

amos, partmpações de casamento

e cartas de comete

PREÇOS CONVIDATIVOS

 

JOÃO AUGUSTODE SOUSA i A MêchYR

COM

OFFIClNA DE SERRALHERIA l

EM

~=WEIBB=~

FORNECE ferragens, dotn'adiças. fec-hos. fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-_

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

Agencia Economica, Marítima¡

e Commercial

V« Passagens nos

r vapores (le todas

»w as Companhias

da carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compo-

tenda).

Preços em 3.- classe para Pernom~

but-.o, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, in-

cluindo passagem no caminho do forro

e conduccão para bordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará e Manaus sahini dc Lis-

boa o paquete MANAUENSE, em 14 do

.setembro.

Para o Pará sahirá o paquete LAN-

FRANC, em '16 de agosto.

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato do pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Marcadores,

19 a 23. -

Manuel José Soares dos [Reis

   

Na rua

doshlor-

fa 7. o m-

se guar-

da -soes

do todas

as qna~

.. lidades,

concertam-so o cobrem-se com sudns

nacionaes o outras t'azcn las.

Trabalhos perfeitos e preços bai-aih

simos.

Contra a debilidade

ARiNHA PEITORAL FERRUGiNOS/l

DA PHARMACIA FRANUU, unica Ic-

;.:almento auctorisada e privilegiada E'

mn tonico roconstituinte e um precioso

*li-mento rcpartulor, muito agrarinvolo

.le líacildigzcstão. Aprovtzitado modmnais

oxtraordinario nos padocimontos do pci-

'o, falta (.lc apetite, em convalcsoeutos

-lo quamquor. doenças, na uhmcntagao

das mulheres movidas e amas de, leito,

pessoas idosas, croanças, ancmicos, e

5m geral nos dehilitados, qualquer que

seia a causa da debilidade. Acha-so a

.'.znda om todas a: phurmacias da. Por~

local c do euranauro. l) :positu coral

ia pharmacia Franco-Filhos, em Bo.-

lem. Pacote 20') réis, pelo correio 22.0

rõis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor o o nome em pequenos

:irculos amarellos, marca que está de-

omiiuda em conformidade da loi ,ic 4

do jtmho de 1883. .

DEPOSITO em Aveiro, pbarmaeia r.

drogaria medicinal de João Bernardo

 
Ribeiro Junior.

NGELU [li ROSA LIMA
con

(iii-FICHA E IiEI'üSiTii DE IÉOVEÍS

Avaí/'0, Rua dos Marcadores,

n.“ 4°!, 44, rio'. .'30 e “7Ju

EM grande sortido de mo-

veis, tues como: romm

das, meios eommodas.

'adeiras de diii'erentes

feitios, mezas da' gostos differen-

tes, camas, lnvatorios, toncado-

res, caixas de cabeceira, cubides

etc., etc. _

Tom tambem espelhos de crys-

tal em rlíiierentos tamanhos, as-

sim ('an galerias. epatéres e

grande .sortido de molduras de

cliiTcrentcs lru'gurus eu dourado

o preto, o que tudo vende por

nm preço ronvidativo e sem com-

petidor u'usta cidade.

I* runtittçñrs*

LEl

   

NI)VA

Approuada por carta. do Im' do '12

da sctrmbro de 1887

Proc-«lida do importantíssimo parecer

da camara do; srs. deputados

¡un-.3;, :'30 r'íi'_ indu ijñl'lTliu fz'mwo do

pru-to a qucm enviar a sua iv: pm-Iancia

um estampillms á livraria CRUZ COUTI-

NHO, editora, rua dos Caldrimiros, 18 e

*AO-Porto.

_›_F›G_'ETÉÃ
DO

N A T U B Ã LI â T Â

COLLECGIONADOR, CONFERYAD( DR

E Piiiil'AIlADUIi

POR

ERVAll i SEQÍ'EIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas do espo-

cimens \'ogotaes

 

Um volume brochado, 600 réis. Pelo

correio i'ranro de porto a quem enviar

a sua importancia om estampilbas.

A' IivrariaL-CRUZ COUTINHO-Rua

dos Cal deirciros, 18 e &ta-Porto.

EIllLE RIGHEBOUBG
_#-

Etllção !Ilustrada com ma-

gniücas gravuras france-

zas c com excellentes chro-

mos.

VERSÃO DE

JULIO DE MAGALHÃES

to RÉIS CADA FOLHA, GRAVURA OU

¡ CIIROMO. - 50 réis cada .semana.-

I Dois BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

 

A' sorte pela loteria -- 1005000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. RSsignantes um tempo opportunn

I uma cnulolla com 5 numi-ros.

No tim da ohla- Um bonito album

com dois grandiosos panoramas de Lis-

boa_ snnrlo um, clvsdo a rstação do ca-

minho do ft't'ro do norte zur'.- :i barra ('10

kilOriotros de distancia) e outro t'.- tira-

, do de Pedro ni'Alcuntara. quo abrange

a distancia desde a Peuitenciariae Ave-

* nida at'- á mnraem sul do Tejo.

I Assíduo-so no oscripturio da cm-

preza editora iii-tem & 0.“. rua da Cruz

de Pau, 26. í.°-Lishoa.

ultimo-_CASTEth _BRANCO '

_AEUS'I'INHD III GMM

DRAMA HISTÓRICO EM 4 ACTOS

 

3.l edição emandada

VENDE-SE na Livraria Cruz Coutinho,

¡wiilora, - rua dos Caldeireiros -

PORTO.

Preço, 240 réis

'l

 

l TlBEtltÚUS [Minutos
A cobrar nas secretarias das uorpora-

ções e tribunncs adininishar voa, ap-

provada por carta do le¡ .lo '2d da

agosto da, 1837 o prerodida .to rJ<pe~

utivo relatorio.

Preço, 40 réis; pelo correio from)

de porte a. quem envia-r

a sua importancia cm estainpiiau;

' LIVRARIA CRUZ COU'I'INHÕ, edito

ra. rua dos Caldeireiros, 48 020»

Porto.

EDITOBES - BELEM d C.“

26, Rua do Marechal Saldanha (Cruz

de Pau), ?Ii-Lisboa

AS

DOIDAS EM PARiZ

UM DOS MELHORES “CHARGES DE

XAVIER DE MONTEPIN

vzusxo DE

JULIO DE MAGALHÃES

  

4 folhas de 8 paginas e uma ea»

tampa por semana, 50 réis

ESTE notavel romance do Xavier de

Montepin não é uma simples obra

de phantasia; o sou exit-trecho i"- forume

pOr factos, que a cada pasw so estão

dando na. vida pratica, e denuncia mui

tos crimes que ficam impunes na maio-

ria dos casas. o qnc são comumttidos á

sombra do certos privileuios moravam;

pela posição secial. aportar cmi¡ exem-

plos frisanies á Vigilancia e vimiicin da

lei alguns abusos. que :dás são i'ruann-

tes nas dificrontcs posições sociarge,

desvendamlo os mysloriosos horrores

da corrupção, o prouurmzdo .-xl-itar a

attenção d'aqnollos quo pmsam por

qualquer fórmu concorrer para que fique

frustrado o intuito do tão torpes como

interessuiras machinaçõox, tal foi o fim

do auctor.

E' pois este nmverdadeirn livro do

combate. ao mesmo tempo quo consti-

tue uma leitura muito agradavel pula

animação dos dialogos. pela exocticlão

das descripções n pi'lo interesse sempre

crescente das suas peripeirias

Tendmsv: esgotado. a primeira edição

d'este romance, a ompruza, attend ndo

a que duixou de satisfazer algumas rc-

qnísiçücs o tambem para unnuiraos de-

sejos de muitos dos seus assignanies

modernos, rnsolveu publicar uma noth

.dirão. correcta e augmuntada com ma-

ix'uificas gravuras, que comprou ao edi-

tor do romance original.

_aq_

Brinde a todos os assígnantes

no /im da obra

Um album do Minho

Contendo as rincipacs vistas de

Vianna do Castelo, Braga, Guimarães,

Ponto de Lima, Punto da Barca. Villa do

Conde. Caldas do Vizella, Barcellos e

Povoa de Varzim.

A empreza pode aos seus estimaveis

assignnnte; toda a .sua altonção para

este vali0so brindc, e promette conti-

nuar a oflnrecer-lhes em cada obra on-

tro: albuns, propin'cionnndo-lbes assim

uma rolleação canal o esurnpulosmnente

disposta da: vistas mais notaveis de

Portugal. Os albuns de Lisboa, Porto,

Cín tra e Bolem estão publicados.

 

(lição monumental
_-=*-_..4__

HISTORIA.

Hivdutin PUHTUGUEZA DE ISEU

illust'ada com 0S retratos dos palriolas mais illnstrcs

-d'aquclla cpocha

 

4 VALIOSOS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

 

Tem sido distribuidos com o maximo regularidade 17 fascícu-

los d'esta obra e o 1.“ BRINDE, trabalho de alto valor artistico que

!storm-eu os maiores elogios dos competentes.

Ja esta concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente para

esta edição.

A capa em .separado custa 500 reis.

Pa 'a os assígnantes que preferirem receber a obra aos fasci-

rnlos, continua aberta a assignatura.

LOPES 8¡ 0.a successorcs de Cbll'llt ii C.a

EDITORES

3l9. RUA DO ALMAA. I23 -f PORTO_


